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EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DJARIA

Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30�OOO
Meio pensionista 15�OOO

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

Cb���������c�
c� MEDICO �
_J)Dl:\..?OLlC}\R?O CESARIO DE BAl:\.�OS�L
�dá consultas em sua residencia, á ruae"

�da CO�lstituiçãO, das 8 ás 10 horas da�
9manha. �L

cS'B Chamados ti T:I!I�� hora. e"
��1?X���� ���1r�1r1r

Arm���ID U� B�rri��

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OProprietario deste bem sortido e afre

guez�do. negocio, querendo retirar-se cresta
�rovlllcl a, faz ven.da de �odo o acti vo e pas
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios par.a negocio e moradia, junto ao

mesmo. #

Antonio da F[ocha Paiva,

�iJlA��AQIA
E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

con�l'a-se sempre um grande c completo
sortimento de

drogas, productos chimícos,

preI?arados pharmaceutioos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,

objectos. de cirurgia, apparclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

pal'u- injecções hypoderrnicas contra o vene

no das cobras e muitos ?utros artigos paI
pre9�s .sem competencia: garantíudo-se a

le.g·lÍlmldade de todos os preparados que sa

hirem desta pharrnacia.
Deposito dos legítimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

RUA DO PRINCIPE N, 23

Vendas a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000
Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3o/" de abatimento.
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15 RUA DO PRINCIPE 15

CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello êl

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa,

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

•

Attencao
b

mAl casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por prcços
baratissiruos.

POR MAIS HEUELDE QUE SEJA o FHEGL'EZ

NÃO SAHIRÁ SEM CONIP RA R

80' A DINHEIHO

Superiores batatas inglezas a 120
reis .0 killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Príncipe, nos

quartos do mercado n.' 5 e 6.
Neste genero é o que lia de mc-·

lhot,

Baza.r Catharine:cse
2 A Hua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de cha péos. gra"a

tas, perfumarias o outros rn u itos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
UH

oalçado e oouros
Completo sortimento ele calçado

nacional e estrnnge iro, P a r a ho

mens, senhoras c crianças.
Não tem ccnnpctidor
Porque ? ! ! !

Porque o calçado é superior' e (is

preços porque o compra é tão vau

tajoso, que pódc servir' a seus frc

guezes sem competencia.
HenT'ique Tacares

1'1 rua do JOã0 Pinto 1 t

BOlll emprego de

capital
Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado US. 10 o 11: pura. tratar' nas mes-

mas.

BOM NEGOCIO
Vende-so uma peqUl:na chacara, sita ri

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
do 1a\'31' bom porto, etc; o local é exccllcute

para banhos do mar. '

Tambem vondc-sc duas casai" Ü rua cin

Ficuciru
�'udo por eommodo prcc;o.
Para tratar com .J0<10 Maria l iua rte ; <Í rua

'rla Palma. n°,' fi,

Carne seooa. superior
Vende-se por preço rasoavel noar

mazem de Bittencourt & Rodr-igues
rua de João Pinto n. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AssembléaProvincial

São do i llustrado reproscntauto elo pri
meiro districto d'esta provi ncia as palavras
seguintes, publicadas no «Jornal do Com
mercio », da córtc.em resposta a cn trel inha

dos do governo, pelos quaes pretendia res

ponder aos artigos do «Braz.i l». relativos á

questão ela assembléa provincial:

Proovincicú de So.n.tc. Ca.t.h.o.m.rics

A' saciedade sabem hoje todos o valor que
devem merecer entrelinhados do govel'llo,pa
g-os pela verba secreta.

Tanto e tanto se abusou dessas apparato
sas defezas e incessante" thurifcrações.que
o meio se tomou radicalmente gaé'to e irn

. prcstavel.
Os actuaes 2 officiosos articulistas tem eli

tão abusado a valer da paciencia e seriedade

publicas. levando a bradar diariament o que
este ministerio Lafayette é o mais digno,
ccouomico. adiantado, honesto, virtuoso,
mirabolante e irn-iarcial que ha tido e por
v sutura jamais possa ter o Brazil.

Nunca, nunca houve ministro assitrr.tão
cheio de convicções sinceras, purissimas in
tenções e ardente patriotismo!
Responde-lhes. entretanto,o sorriso repas

sado de mofa c mysterioso de quantos bem os

conhecem e os vêm na pratica!..
Não me cansarei, pois, em rebater as asse

verações do artigo estampado hoje no «Jornal
doCommercio,) e relativo a assum ptos politi
cos de Santa Catharina.

Todos esses factos nada mais são aliás do

(lue premissas estabelecidas' no Imperio todo

para a grande farça eleitoral que se prepara
em outubro proximo.
Soldados com armas embaladas a intervi

relu na verificação de poderes de uma assem

lllea pro vincial i

O que se não faJ'á nos collcgios eleitoraes?
O presidente de uma provincia mandando

----------

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio N"llneS
Y1

o TRIBUNAL DA NOITE

Um el'clles, que ao erim� de 1'oub0 jUlltára
o (le i nsnbordinação, leyan tando a mão con

tra n!TI dOR chefes, pa gou o im posto . recebe li
as baston,ldas e SOm'OH a 'lIn putação da mão

criminosa, lllãoquefoi suspensa em um ga
lho,pol' cima do docel, para exemplo futuro.

«:'\'lal11<1 ele Fel'I'Ü)) entrou e communicou

... - &.iaxaz

35

revistar e apalpar t'cpl'csedantes dessa as

scmblea , c·omo se fossem eapoeil'as o nava

[histas.afirn ele sal vflguanal' a sua importante
e «ameaçada: personalidade!
Decididamente nem o granlle Cromwell.
Meia duzia desses patriotas e mais a «co

rouelada» do SI'. Prisco Paraizo afinal con

vencerão o paiz de que toda a sua felicidade
c futuro delles tão somente dependem.

ALFllEDO D'EsCRAGNOLLE TAUNAY

ANNIVERSARIO

Hoje completa S. M. Imperatriz 62 annos

de idade.

Sentimos immenso jubilo em saudar a Au

gnsta Espoza de S M., o Imperador, a quem
.dcsej amos largos all'+tOs de oxistcnnia .

P01' tão fausto mot i vo embancleir:Íi'ão to

das as Repartições publicas, e á noite deve
rão i l lum inar-sc.

CHEGADA

Chegon hoje da corte o paquete «Rio Par

do». N'cllc veio ele passagem o nosso con

tcrrauco sr. Thomaz Xavier ele Souza.

Comprimentamos.

""-CEMITERIOS
Alguns cemitérios de irmandades acham

se revestidos da mais luxuriosa vegetação;
seria innoccnto si não fosse extremamente

vergonhoso.
A elles, senhores confrades. I

Agora não podem argumental' com O m áo

exemplo do cern iterio publico, a ostentar

constantemenle o mais rigoroso ace io.
Imitai-o.

LYCEU

Para as vagas deixadas no Lyccu de _\ 1'
tes o Officios pela. r ti,',vh do sr. dr. Doria,
pa!'a a côrte, foi, I' "�o ,:eliheração .da Con-

ao chefe a recente captura que fizera.
Quando «Frú-Moriale,) soube do appal'eci
mento do cayallo s�rn o oOl�do, experimen
tou profunda inquietação e perguntou em

voz baixa ao bandido:
-Onde está esse homem '?
Instantes depois, o polJl'e Taddeu, come

nientcmcnte escoltado, fazia a sua entrada
no castanhal. Meio cego pola vlvissima luz
das fogueiras que encontrara em caminho ,

parou, tn1.l1zido de medo, no meio elo recinto.
Mettido n'aquel1e covil de feras,compal'a

va-se aos mal'tyres elas primitivas edades a

tirados nos circos á yoracidacle dos tigI'es e
dos leões.

Fazendo um prodigioso esforço, levantou
a cabeça (' olhou em tomo.

Em logar das feras sequiosas de sangue,
que esperava ver, vin urna multidão de ho
mens son'indo alegremellte, som lhe pl'csta- I
rem a menor attenção. 1

gl'ega�ào, eleito para o IUg'<lr ele vice-di-a,
ctor o S!'. (-;-. Hichu rd, professo: ele cscriptn.
ração morcantil, e para O lngar ele professor
de franccz foi eonv idnrlo o 51'. L. E. Lapa
gesso, professor substituto.
.\s aulas deste estabelecimento funccio.

narn todas as noites n teis.corn bastante apro
veitarneuto .

O corpo docente do L;YCOll tem sido incan
savcl no cumprimento do seus deveres; ê pe
na que todos não tenham comprchcudido a

utilielade de tal instituiçãO.

OFFERECIMENTO
Chamamos a attenção dos nossos lei tores

para a seguinte noticia q ue encontrámos na

«Gazeta ela Tardo) ela Ba h i a .

Qll��ndo...outros titulas não houvesse pe
los 'qüaêS"� se podesse aferir da « força » da
actual udrn iu istração , per si 01':1 esse suffici
ente para aquilatar-se d'olla.

Leia-a.pois, o publico e pasme!
Por telcgramma hontom recebido, sabe

I mos �ue ao nosso amigo Cruz O Souza foi of
ferecido o cargo dr. promotor publico da co

I marca de Itajahy. na provincia de Santa
Catharina, sua terra natal.
Cruz e Souza é o ponto ela companhia dra

matica Julieta dos Santos.
Ato hoje companhia dramatica alguma

mereceu taes ho nra«, o qUf' denota que todo
O pessoal ela cornpaul.ia quo se acha entre
nos, é dn tal ordem Cj 'le o seu ({ron tr» me

rece a h on ru do urna 110mCiU; 1() de alta res

ponsabilidade c irnportaucia.
Consta-nos que a u: Jr!ençiio 11r.tJ foi acceita ,

o KOVO :\IAHQCEZ DE C_\.XIAS
o «Nacional» tl'anSCl'e\'l� <1 .segllinte noti

cia do «Norte de Buenos Avrcs»:

«(;omrareCJH lambem ás festas da iuau
g·Ul·iJ<Ji.Q do ferro carri l em Pergamino, o Sr.
Edllarelo Monteiro da Silva, marquez de Ca
xias, filho do duq no hrazi lniro do mesmo ti
tulo.

$",-__ -

�sta circumstaucia dcu-lll[� um pouco de
,alllmo: lVlll;s,desclc quo «,\Jalha.J('-Fel'l'o«,fel
o.col1·tlliiú1l' a andar e paral' ontre (] «Arce
b1SPO» õ o cal'l'asco e c1ofrontú de \(Frú-]\.1o
i'iale), o tenor assaltou-o ele 110VO.

O «condotticre» intol'l'ogou-o. A YOZ do
chefe parecia-lhe uma amec1. de morte. En
tretanto, conscio da sua ü;nocencia, acal
mou-so gradualmente e contou como achára
o ca"allo, e como com inteira pl1l'e7a de in
tenção, apoderou-se d'elle. A má linguagemfranca e segura pareoeu abalar o juiz, cujafronte desernugou-se.
--O quo ias fazer a Napoles?- perguntoueste.

. -:-Ia tratar elos meus neg'ocios, excellen
tJs�lmo.como pode Yerifi�al' pelos meus pa
��llS, que, graças a Deus, estão em regra.;:)1 eu soubesse que o encontraria ...mas dizi
am lue Y. ex. estavl longe, para os lados
d?s. m0l_ltes Gal'gano, e pensei que poderia.
VIaJal' lIvremente e sem telhor.
Ligeiro sorriso entrcahiram os labios do

«condottiel'e» .

(Colltinúa.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3

�������������������������������������������������������
«o 81'. mal'Cjllcz de Caxias, libornl e l'ep:-:- \blicano em todos os sentidos. amante da. 1:- I

herdade, é l'(,p.ll�arlo um dos oradores mais I
L'�O'osos e espirituoso de sua patria.�D .

1«Une a seu caracter cxccpcioua �ma co-

lossal fortUlla, q ue se calcu la em cioocnta

milhões de duros.
. .

« Seu prazl�r 6 VlUjUl'. e dellc contam-se

<lCções da mais bclla candade, da qual é fer-
"onte a.dorado!'.

.

« Conversando comnosco disse-nos que
o objecto primordial de sua excursão ao

Prata ê estabelecer uma grande cas� b�nca
-ia com ramifieacões em todas pl'lllClpaes11 , � .

po\'oações da pl'�Vlllc·a. .

« Como estadista escreveu a obra mal.s
'otavel no seu o'enero intitulada «Industri-
I. b

d-
as Americanas»,e que m�l'ecleu a exposlçao
de Paris dê 1878 o premIO ce honra».

Que novo Rocambolel exclama o nosso

collega da «Chronica.que no genero «bla
"'ue») tambom as sabe ...
t>

Assemblés.Provin.oial
Na sessão de hontem, depois de lida a

ada, fizerão redamações sobre i!le�actidões
que continha os srs. Chaves, Oliveira, Ba:y
ma e Genuino, porque o 2.° secretarro dei

xou de mencionar o incidente da �es�ão de

�abbado sobre a emenda do sr, Oliveira ao

projecto n. 12, que tendo sido entregue na

mesa ao 1.° secretario, antes de encerrada
a discussão, não foi Iida.apo iada e posta em

discussão. , .

A's reclamações energ icas dcs OPP?SICI�
nistas deo o sr.L." secretario uma explicação
declarando ser verdadeiro o que o sr, Olivei-
1'.1 allegava. Quando �'allava o sr. dr. Ge

nuino, o SI'. Elysou qUlz levantar a voz. no

que foi repellido, dizendo lhe um deputado
que se conti vesse e não provocas�e. Lovan
teu-se então um tumulto. e .quasl todos os

deputados se puzerão depé,sustentando seus

direitos, e declarando formalmente ao sr,

Elyseu que não tiuhão medo dos se�s arre
ganhos; o presidente então, sem duvida com

medo snsneudeu 11 sessão pOl' 10 mm u tos.

CQ�tin�ando,o sr, dr. Genuino bateu for
malmente o SI'. Elysen. O sr. Olive:l'a decl�
l'OU que na forma do reO'imento não podIa
pedir o sr. Elyseu encel'l�mellto da discus

são, porque quanto às reclamações._pelas
inexactidões e faltas na acta, só havlao ex

plicações e emendas, e não projectos, reque
l'imentose indieacões sobre os quaes era pcr
mittido o encerra·mento da discusssão.

Approvada a acta, passou-se á ordem do

dia,
Sobre a votação do projecto n. 12 levan

tOIl nova questãO, pela ord.em, d?clarando o

presidente que so concedia 5 mll1utos a c.a
da deputado para fallar pela ?ruem, m�s IS�
to foi comhatido, porque o regImento nao �a
semelhantp, authorisacão à mesa, a qual nao
pode restipgil' tempo' ao orador a seu tala�
te; fallarão os srs, Bayma, Chaves e 011-
veira como quizerão.
Foi approva.do o pr?ject,o �on.t!'a os votos

dos srs. P1nho11'0, PereIra d Ollvelra,Bayma,
Oliveira, Gelluino,Reinardt, D. Costa c N0�
ves,os quaes mandarão declarac;ão de votos H

mesa.

.Houve de;lois a 2." discussãO. �o projectgtl'1butanclo a herva matte benefICIada eom ""

1/2 pJI' cento de direitos de exportação.
Encetou o sr. Oliveira o debate, fallan.do

addl1zinrl.o fortes argumentos conil'a; assIm

oOI?o os SI'S. Bayma, D?millgos Costa e �e:llUll10 e a favor do projecto os sl's.Abdo,' e.

Elyseu.
O S�'. (;cllllino :-nandou ;Í meza uma emen

da 'para que o producto d 'sse imposto fosse

l'lllpreo'ado nas obras das comarcas de S.

Fl'anci�eo c de Joinvillc, anele vai ser cobl'fl
do.

Votárão a favor do projecto os Sl'S. Ernesto,
Abdori, F. Ba rrei ros, Elyseu. Toleutino, 11.
Barreiros, Farrapo.F. Ramos, João Vicente,
Lobo, Vinhas e Emilio, e contra os SI'S. Pi
nheiro, Pereira de Oliveira, Chaves, D. Cos
ta.Olivei ra, Ncves.Gcnuino.Reinardt e Bav
ma.os quaes votárão depois a favor da ernen
da do sr. Geuuino.

Passou o projecto para 3: discussão.
An tes de en trar-se na. ordem do dia, o sr.

dr. Bayma pedio urgcncia, que lhe foi con
cedida, pam apresentar um requerimento so

bre o estado sanitário no termo de S,

Miguel; quaes as providencias dadas pela
presidencia e inspectoria de saude publica;
quem foi o encarregado de destribuir medi
camentos, igualmente a resposta dada pelo
Juiz de Direito da comarca ao officio da

presidencia a respeito.
,

O sr. Elyseu fallou contra O requerimen
to, e os S\'S, Abdon Bayma a favo!', censu
rando este o procedimento do presidente,
pOl' não ter mandado nm medico.afim de tra
tal' dos doentes de febres paludosas alli rei
nantes,
Posto à votacão.votárão a favor toda a op

posição e os m�mbros da maioria s.rs.Abdon,
Toleutino e Ernesto, sendo a ultima parte
reO'eitada, votando somente a favor a oppo
si�ãO P, o membro da maioria o sl'.M,Barrei
ros.

Foi um triurnpho para a opposição, ve�
cendo o chefe da maioria, que se pronuncI
ou contra o requerimento defendendo o Pl'e
sidente da província, quando foi bem esma

gado o seu procedimento pelos SI'S. Bayma e

Abdon.

Charlatão a fullar por teres voto
E fazer do tua boca hum inferno.

Ha quem diga que pareces o Hei Fatir ,

que teu desejo he fazer levantar cabeças?' A
onde vaes parar se te mostras tso alto com te
us quatro olhos? isto não pode seguir assim,
vai tratar com teu compadre Juca, pois aqui,
em lugar de mostrarem hum caminho direi
to te mostrarão hum anzol.

Como Laffuente mostras-te mathcmatico,
Disputas a musica à Rossini,
Religião ao cardeal Osini,
E qual Bruy sem igual grammatico:
Como Prirn intrépido valente,
E com Adonis comparo-te a figura
Com Murilio e Rafael quanto á pintura
E com Napoleão quando prudente.
Não continues mais assim
Que sem querer causar-te agg-rav?,
Dirão que presumes ser hum sabio,
Pouco talento, e muita vaidade.
TI'u amigo

Periquito.

,_.�_.-

PINHEIRO CHAGAS.
Diz-nos hoje na «Regeneração» o ostrella

do que-ideia nova é ? naturahsmo!! � n
Ora eis aqui um fóssil tornado aos dias em

que nasceO:-DE8TRANSFOR�IIZADO.
_

A isto é que, com. carradas de razao, se

pode dar o nome de «lgnorancIa absoluta e

cretinismo.ii
Se podesse dispor do tem.po como o estrel

lado aO'ora mesmo lhe daria a resposta qGe

mer�ce� mas conte com eUa-não a farei os

peral' muito,
Cá fico a rir até q:1C prove ao estl'ell�

doque só elle ê que lll,tllifc.sta «(desco.nhecl
mento total de to:la' ii"; COiSaS)), que Ignora

aindaqueonatu:a:i':íll ('. tlovelilocom1 o

mundo,

flberrução d:a. nC'j_,tuT'ezex,.
Consta que o Dr. HtlarlO, ao pa�sar nesta,

fez uma operação na cabe_ça do V�scollde de

Gramma Cravo. extrahllldo d olla uma

formidavel pedra de corvina,de que a alguns
annos padecia.. .

F"licitamos ao VIsconde, se fIcar curado

d'esse padecimento cerebral.
v.v.

4,aCARTA
AO MEU CHARO ERNESTO ABDOl\'�EN
:::1'. e amigo. Muitas vezes tellho 1100.0

«(Corroio da 'Í'al'de))e sempre �om�pesal' vejo
que sois o. bobo do riso da �,�l?l',l �al't,e d��
homens SIsudos. Vou te eSt;leVeL,; LPOlqne,o
esel'ovel' me agl'adaJ,para, quando na poltro
na que immerecidamente occupas, c�nhccc
res que em .politica I

és hu� Met�l'nl�.h, no

estro e poeSIa um Cal?eror"em ltIs_tOllu na
tural urro Buffon e em lltteratura nao has de

ceder a ECl'ide, . .

Foi sem razão qne te tratarão pOl' Rei _�e
Bacucús, e ex despachante, tl etc'. etc. Nao

di o mais para não te c.:wçar. '

..Hf.e; ele ser falladol' fUl'lbundo (� sf�ml)lt('1 !lO.

A razão di.;putut' de todo o moelo,

Edital de praça
O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte
nearo.J II iz d'Orphãos da Cidade do Des

terro, Capital da Provincia de Santa Ca
tharina , por S. M, Imperial a quem Deos
o Guarde etc.

Faço saber a:tod�s que o presente Edital
virem que no dia 1, do corrente se ha �e
vender em hasta publica todos os moveis

pertencentes ao expolio d? fin�do Manoel
Vieira Fernandes, na resideucia do mes

mo finado á rua do Principe d'esta Cidade
n ," 90 -cuja avaliaçJo se acha no cartorio
do Escrivão 'I'homê da Silva, devendo as re

matacões serem ás 11 horas do dia acima
mencionado: bem como no dia 27 do corren
te mez f'c:as 11 horas da manhã se venderá
em hasta publica a morada de casa do mesmo

finado, cita á rua do I'rincipo n ." 90. deven
do a primeira. praça ter l�gar 25--a segun
da praça no dia 26 e a llltlIlla, p!'aça no refe
rido dia27 do corrente mez. li, para que che

gue ao eOll�lecimento (;lc ,.

todos se passou o

pl'('�ellte edItal.que sera afIxado no l?gar do
eostnmc e pubheado tl'ez vezes pela Impren
sa d'esta Cidadú. Destclro. 16 de Março de
1884. Eu Antonio Thomé da Silva, Escrivão
de Ol'phãOS o escl'o\'i,-, Fe i.,b�'J'/.u Wysio B('

ZI'.lra. Montpltegro.

ltEKEDIO!
J

contra sezões
/

Preparado pelo Pharmaceutieo
.

Raul/no Horn
Soberano c infallivel medicamel�

to contra toda a sorte de febres, eVI
tando as recahidas tam, fee,quentes
nessas molestías, A efflCaClê1 cons

tantemente reconhecida d'essc pro

digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado. pelos Sr'.s.
Facultativos como o Ul1lCO remecho

para combateI' todas as febres.

Vende-se unicamente IHt

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
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COlfE_EIO DA TARD.E 4

F��ta� (l� S�mana Santa
t: NA

LOJA DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sortil!2ento de fazendas
próprias para estas festas, como sejao:

,

Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre
cos de 600,800, '1$,1$200,1$4001$500, 1$800, etc.; no
brezas pretas para todo preço c ba rato; gorgorõcs pre
tos, superiores, tambem barutos; belbutina preta-se
tins pretos, para enfeites, pannos pretos e caserniras
pretas em quantidade, pur-a todos os preços, caml_za,sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel-

il.S, abotoaduras, etc.
.

_ ,O dono cl'este estebelecimento chama a attençao de
seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen
(las acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tarnbem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

Venhao ver para crer

E na Ma na An��ra n�
�iil��"O lB31��JRA

m §E c:::!R§!;1lii!lS_..i)Ji ����_5ZRl1Mi3UiQt
iIfIUl&' wmrnm

"
-

v�

I ReCOll1]11ellCla�se as Xll1S. ra-

.milias, a loja ele FJ\ZEI\JDAS

r®.;',. íf� .��W.I� �.. ��: "i1\�.:A��.B2E.I.�'R'mS� �����.�W�) � ��� �t ���:�;.�-:-' ,",.'�-'-'--

� � flM� �� ��URI�lPJt H Ih
onde cneontrarão um completo so!'timellt6 de chiLels

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 24.·0,
260 280 320 360 e 440 o cevado.

, "

MORINS
por 200 rs. 240, 280,300, 320, 260, 400,440, 480, 560 e aw
o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS
Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e ele uma só cor P0ra todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de ,fazenda:;;

dos melhores gostos, vindo ultimamente elo RIO,
l-JEH FUM.\UlA::3

Dos mais afamados autbores.
CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crléll:l<;aS,DITOS de cabeça para, homens meninos e mcmnas.
. UMA grande pechincha ele paletots bordados para

senhoras éÍ 2000 e 2500 rs.
TEM mais um invejavel sortimento de chales de froco,

de merinó cordão, ele touquirn e de outras rnuitas qua
lidades,

FINAL�II�NTE
Cortes de vestidos de linho, ele uma só cór, guarnecidos
de tirus bordadas, ultima moda.

KAO HA.JA ENGANO
E

1'\a loja de fazendas
DE

Faria & �lIal11eil'los
ANTIGA DE JJ3J.E U ONGElÇÃQ

------_.__

, I

Fronhas de crochet, par
Flor de larauj a, metro
Corou las de linho a

Aventaes para criança
Fiehús

de merinó bordado Com vidiilho
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lanudo
Toucas de fustão

I
N� RAMALHETE

LUIZRENE& 'J.

Peça de franja branca pa 1'30 toalha 1 $000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos do brim para meninas 4$500

Saias
do percal de cores
Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
•

2$000
48000
2$000

À' I'
�ATHARINEN'SE

,,12 l�lla do Pr-íncipe 12
800

l$!:lOO
2�500 e 3$000

800

Gravatas t:e CÔI' para horncm 200
Ditas pretas, pontas 1<lI'Q'a:-: 400
Colares eucamudns

v

400
Agulhas pum muchinas, d uz iu !)00

Escossia
branca para forro, metro a 20(1
Dita preta de xadl'ez 40n
Linha Clark 500 vardas, duzia 2r�()oOAza de mosca par'u espelhos, metro ;5()O

Meias
Um variado sortimento e '111C se \ ('llc]e 1"01'pl'eço b:ll'atlsstmo,
E t�uitos outros nl'tigos que dtixu-s.: de

menCIonar n'este aununoio.

3$000
6$000
4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã pam meninos
Ceroulas de cretonne

1#600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4S, 5$, (i:; e 7$000Cordão brauco pal'u vestido. pe��lt 400
Barbatanas para collcts 320
Mohnol branco, metro 800,1 $000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de, chapeos 1�5lra s�nhora,c1itos para meninns, chapoos de pello, ditos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merino escoc�z"ren(las pretas Com vidrilhos franjas deseda preta, leques, colletes, pentes para trança, galao preto com vidrilho. -,

,
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